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● O ESTADO EM BALI

Leia. Terroristas buscam
novos abrigos na Ásia
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GRUPO BUSCA RESGATAR
ERA DA GLÓRIA JIHADISTA

FILIAL DA AL-QAEDA SE
REORGANIZA EM JACARTA
Jemaah Islamiyah, grupo letal da Indonésia, retorna dez anos após tragédia de Bali

PARA LEMBRAR

A célula indonésia

Adriana Carranca
ENVIADA ESPECIAL / JACARTA

Ibnu Ahmad, terrorista assassi-
no do Jemaah Islamiyah (JI),
da Indonésia, hoje desempre-
gado que faz bicos vendendo
cosméticos islâmicos porta a
porta, conduz a reportagem

por vielas esburacadas, cobertas de
entulho, lixo e lama até o casebre on-
de milicianos recém-saídos da prisão
estão reunidos. Dez anos após o tri-
plo atentado que deixou 202 mortos
em Bali, uma das mais perigosas re-
des ligadas à Al-Qaeda se reorganiza
no subúrbio de Jacarta.

Questionado minutos antes sobre
a versão oficial do governo da Indoné-
sia, de que o mais temido grupo extre-
mista do Sudeste Asiático estaria há
muito liquidado, Ibnu Ahmad retru-
cou, com um sorriso sarcástico que
deixara à mostra fiapos de frango en-
tre os dentes e uma prótese de ouro:
“Fim? Estou indo a uma reunião de
combatentes agora mesmo. Você
quer vir?” Assim, ficaram para trás
pratos sujos com ossos de galinha,
ensopado de legumes e bolos de ar-
roz despedaçados em folhas de bana-
neiras, restos de um banquete que
ele pedira – e fizera a reportagem pa-
gar – na praça de alimentação de um

shopping movimentado da capital, on-
de, por segurança, a entrevista foi mar-
cada. Aos 46 anos, de moletom azul-ma-
rinho surrado e camisa polo, cabelos
bem aparados evidenciando o rosto re-
chonchudo e um falho cavanhaque que
em nada lembra as generosas barbas dos
extremistas islâmicos,Ahmad passa des-
percebido pelos transeuntes e os vigias,
que pouco antes revistaram o carro do
tradutor atrás de bombas.

Norastro do 11 deSetembro, osatenta-
dos em Bali colocaram a Indonésia na
mira dos EUA. Pressionado, o governo
fechou o cerco aos terroristas, capturou
dezenas deles, alguns foram fuzilados na
prisão. “Desde os atentados de Bali, a po-
lícia da Indonésia tem sido eficaz em
romper redes de grupos extremistas”,
diz o último relatório do International
Crisis Group, de 2012.

Mas faz uma ressalva: “Mesmo pres-
sionados, jihadistas altamente motiva-
dos acharam meios de recrutar e se rea-
grupar”. Seu maior desafio é o financia-
mento. Com líderes fora do circuito e
investigados pela CIA e o comando da
Al-Qaeda distraído demais com os pró-
prios problemas no Paquistão, a transfe-
rência de dinheiro para o grupo foi difi-
cultada.Recém-libertados,os combaten-
tes do JI estão quebrados.

Ibnu Ahmad chegara de ônibus para a
entrevista. Ao final, disparou apressado,
como se tivesse desistido do convite pa-
ra o encontro clandestino; o chinelo de
borracha arrastando no mármore encar-
dido do shopping, o ritmo dos passos in-
conscientemente sincronizados com a
trilha de Christina Aguilera que ecoava
dos alto-falantes. Atravessou incólume

o McDonald’s e fez um gesto de que se
renderia ao perfume da Body Shop, mas
desistiu: “Porcaria”, declarou o terroris-
ta e vendedor de água de rosas islâmica.
Na rua, abriu 50 metros de distância e
por instantes parecia tentar nos despis-
tar no emaranhado de becos de Mangga-
rai, o caótico e empobrecido distrito no
sul de Jacarta. Até que, após a carcaça
abandonada e enferrujada de um ônibus
pichado com nomes de gangues da área,
fez a última curva à esquerda em uma
viela sem saída, a JL Bakti 4.

Nocasebre de paredes verde-água des-
cascadas estavam quatro homens. Ibnu
Ahmad entrou primeiro e avisou sobre a
reportagem,masissonão diminuiuoner-
vosismodeles.Masykur Abdul Kadir aca-
ba de sair da prisão. Com duas manchas
escuras na testa, adquiridas nos anos de
cárcere ao encostar a cabeça tão vigoro-
samente no chão de cimento frio da cela
durante as rezas, ele era o mais esquivo.
Nascido em Bali, a ilha hindu que atrai
turistas de todo o mundo, Kadir era o
único“local” entreos terroristas envolvi-
dos no atentado.

Foi ele o responsável pela logística dos
ataques de Bali, o homem de confiança
dos mentores do JI, com quem se reuniu
pelo menos duas vezes antes. Familiari-
zado com a área, escolheu e mapeou al-
vos,levou ossuicidas a fazer o reconheci-
mento do local, alugouos carros que usa-
riam na ação e os escondeu até o dia mar-
cado. Em depoimento, um comparsa re-
velou que o grupo recebera para a ação
US$ 35 mil, dinheiro que teria sido envia-
do por Osama bin Laden.

Preso, Kadir sempre sustentou ser
guia turístico e desconhecer os “clien-

tes”.À reportagem,em nenhummomen-
to do encontro de 39 minutos negou ter
cometido o crime pelo qual foi condena-
do a 15 anos de prisão, dos quais cumpriu
10. Graças a uma manobra do advogado,
a pena foi branda. A defesa alegou que a
legislação usada para sentenciá-lo – a lei
antiterrorismoaprovadanorastro datra-
gédia em Bali e muito mais dura – não
existianaocasião doatentado.Convenci-
do da tecnicalidade, o juiz o condenou
como criminoso comum.

Indagado sobre as ações do JI hoje, ele
lança um olhar para os companheiros e
eles soltam uma gargalhada ruidosa – ex-
ceto por Kadir, que manteve o semblan-
te ao mesmo tempo desconfiado e desa-
fiador, os dedos afagando cuidadosa-
mente a barba negra e robusta. Um velho
e barulhento ventilador de plástico, que
maldavacabodapoeiranasprópriashéli-
ces, tornava ainda mais confuso o alari-
do dos terroristas. Eles conversavam em
bahasa, como se não houvesse mais nin-
guém ali. São amigos de longa data. Co-
nheceram-se nos campos de treinamen-
to da Al-Qaeda nas gélidas montanhas
da fronteira do Paquistão e o Afeganis-
tão. Juntos lutaram ao lado dos afegãos a
jihad contra os soviéticos nos anos 80.

Foi a fidelidade aos antigos compa-
nheiros de luta que motivou os atenta-
dos de Bali. “Existem situações em que
os inimigos não são apenas militares,
mas também civis”, diz Lutfi Fadilah,
que se apresenta como Zubair, seu nome
de guerra no JI. Mais jovem que os ou-
tros, cabelo raspado, uma pinta na ore-
lha que dá a impressão de usar brinco e a
barbicha de chinês, é o mais eloquente
deles. Em 1995, assistiu um vídeo sobre o

massacre de 8 mil muçulmanos em
Srebrenica, na Bósnia, e decidiu que
queria ser terrorista.

“Foram civis nos EUA que pagaram
impostos para financiar a guerra no
Afeganistão e no Iraque”, diz, assim,
em tom professoral. Por isso, conclui,
devem morrer. Zubair foi preso em
2003 por ligação com o ataque a bom-
ba no hotel JW Marriott, em Jacarta,
que deixou 12 mortos e 47 feridos.
Após dez anos e horas de interrogató-
rios no Destacamento 88, o pelotão
antiterrorismo da Indonésia treinado
pelos EUA e Austrália precisamente
para lidar com homens como ele, seu
raciocínio letal segue incorrupto:
“Ainda consideramos legítimo (ma-
tar civis).” A maioria dos mortos em
Bali era composta de turistas da Aus-
trália, que tem tropas no Afeganistão.

Zubair levanta-se revelando o ras-
go no estofado, avança sobre o peixe
frito na mesinha e segue: “Por que a
ONU não puniu os EUA pela invasão
ilegal do Iraque e os crimes de guerra?
Mataram milhares de inocentes. Por
que o mundo não olha para isso?”, ele
diz, com a voz alterada e dedo engor-
durado em riste. Eram 14h35 de uma
tarde de verão em Jacarta. A porta e as
janelas do casebre, onde os terroris-
tas se encontram pelo menos uma vez
por mês, estavam fechadas e o clima
era abafado e úmido. O azul opressor
das paredes internas, manchadas de
mofo, tornava ainda mais difícil man-
ter a atenção no falatório de Zubair.

Sua retórica terrorista não se encai-
xava naquele ambiente de cortinas de
renda,encardidas pelouso, ebonequi-
nhas de porcelana dispostas em uma
prateleira.Umvasocomfloresdeplás-
tico foi afastado para dar espaço à jar-
ra cor-de-rosa com chá gelado, prepa-
rado pela mulher de Andi Hidayat, do-
no da casebre – ela não aparece, pois
não pode ser vista por outros homens.

Uma bicicleta infantil enferruja
num canto: os quatro filhos do casal
vivem em uma escola corânica em re-
gimede internato. A cabeçade umma-
nequimsobre umacadeiraéumaincô-
moda lembrança da forma preferida
dos terroristas de matar ou morrer –
Iman Samudra, mentor dos atenta-
dos de Bali, com quem Hidayat e Ka-
dir se encontraram muitas vezes, foi
executado por um pelotão de fuzila-
mento no presídio de segurança máxi-
ma da Ilha de Nusakambangan, em
2008, sem ter tido seu último desejo
atendido: queria ser decapitado, uma
“forma mais islâmica de morrer”.

Desde que saiu da prisão, Hidayat
sustentaafamíliafazendo bolsasfemi-
ninas de traçado de fita, embora não
sejam delicadas as suas mãos. Em
2002, ele e três comparsas assaltaram
a joalheria Elita Indah Gold, em Se-
rang, atiraram no vendedor e fugiram
com 2,5 kg de ouro e joias e 5 milhões
de rupias, complemento ao montante
enviado pelo padrinho Bin Laden pa-
ra o atentado de Bali.

Indagados novamente sobre suas
ações hoje, o grupo se cala. O som de
sirenes da polícia e de ambulâncias
atravessa as paredes frágeis. Dias an-
tes, 11 homens haviam sido presos
com explosivos e uma lista de alvos,
entre os quais a embaixada dos EUA
em Jacarta, o consulado em Surabaya,
segunda maior cidade do país, e o es-
critóriolocaldeumamineradora ame-
ricana. Os terroristas, descobriu-se
mais tarde, eram ligados ao JI.

“Não estamos preparados para res-
ponder isso a você ou a ninguém”, diz
Kadir, quebrando o silêncio. Zubair
anuncia o fim do encontro. Na cami-
seta verde que ele usa, estão os dize-
res: “Diga não à violência”.
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Triplo atentado
matou 202

Jihad. Ibnu Ahmad, treinado em
campo da Al-Qaeda no Afeganistão

Terror. Atentado em Bali em outubro de 2002 matou 202 pessoas e feriu mais de 300 em boate; segundo ataque teve como alvo o consulado dos EUA

JACARTA

O Jemaah Islamyiah (ou
Congregação Islâmica)
foi criado com pretensões
de instaurar um emirado

islâmico no Sudeste Asiático. Malá-
sia, Cingapura, Filipinas e sul da Tai-
lândia, além da Indonésia, forma-
riam a Medina dos novos tempos, de
onde os jihadistas combateriam to-
do o mundo moderno. O grupo é con-
siderado pelos EUA uma das mais pe-
rigosas filiais da Al-Qaeda por sua in-
fluência na Ásia.

Combatentes, como Ibnu Ahmad,
Kadir e Hidayat, inspiraram-se em
Bin Laden, com quem estiveram pes-
soalmente. A Indonésia, sua base, é
campo fértil para o recrutamento –

com 240 milhões de habitantes, dos
quais 9 em cada 10 seguem o Islã, é o
maior país muçulmano do mundo.

Os planos do grupo, no entanto, fo-
ram adiados pelos atentados de Bali.
Com seus líderes presos e investigados
pela CIA, o financiamento minguou. O
grupo perdeu apoio interno, dos que dis-
cordavam da morte de muçulmanos en-
tre as vítimas dos atentados. Desmorali-
zados e pobres, seus combatentes bus-
cam voltar aos tempos em que eram os
heróis da jihad no Afeganistão.

“Sinto muita falta do Afeganistão,
muita”, suspira Ibnu Ahmad, de uma li-
nhagem de jihadistas da Indonésia. É fi-
lho, neto, sobrinho, irmão de combaten-
tes islâmicos. Seu avô foi um dos funda-
dores do Darul Islam, milícia que lutou
contra os colonizadores holandeses e da

qual o JI descende; o pai participou da
tentativa frustrada de assassinar o presi-
dente Sukarno em 1956 e combateu o
flerte dos comunistas na Indonésia com
apoio indireto da CIA, nos mesmos mol-
des que a agência de inteligência ameri-
cana faria depois no Afeganistão.

Ibnu Ahmad passou oito anos inter-
nado em uma pesantren (escola corâni-
ca da Indonésia), tinha 21 anos quando
chegou ao Al-Sadda, campo de treina-
mento para a jihad no Afeganistão. Lá
conviveu com homens como Abdullah
Yusuf Azzam, o “pai” da jihad global, e
seu afilhado espiritual, Osama bin La-
den; mulá Omar, o chefe caolho do Tale-
ban, e Khalid Sheikh Mohammed, men-
tor do 11 de Setembro, a quem Ibnu Ah-
mad ciceroneou na Indonésia quando
buscava fundos para os atentados.

Pelo menos 292 integrantes do JI fo-
ram treinados entre 1985 e 1996 em cam-
pos como o Al-Sadda. De volta à Indoné-
sia, Ibnu Ahmad treinou guerrilheiros e
envolveu-se nos conflitos sectários con-
tra cristãos. Foi preso em 2000, após

um ataque ao embaixador das Filipi-
nas, que deixou 2 mortos, e pouco
antes dos ataques de Bali, flagrado
com 35 mil cartuchos de munição.

Ao sair da prisão, o amigo Ustadz
Faisal Ishaq, dono da NaturAid, fabri-
cante de cosméticos e complementos
alimentares citados no Alcorão, o aju-
dou. Ao revender seus produtos, Ibnu
Ahmad aproveita para radicalizar os
clientes. “É uma ferramenta de prega-
ção”, diz, mostrando um frasco de
água de Zam-Zam, extraída de uma
fonte em Meca e considerada sagrada.
“Eu devia ter lhe trazido o guia: como
estabelecer a sharia em dez fases.”

“Ibnu Ahmad é um combatente,
tem isso no sangue. É muito difícil
tirá-lo dessa condição”, diz Taufik
Andrie, pesquisador do Institute for
International Peace, de Jacarta, que
trabalha com a desmobilização de ji-
hadistas. Ibnu Ahmad não se con-
vence: “A jihad é obrigação de todo
muçulmano e existirá até o fim dos
tempos, até o Armagedon.” / A.C.
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Os ataques de 12 de outubro
de 2002 em Bali foram orques-
trados com precisão e cruelda-
de. Às 23h05, um homem-
bomba detonou explosivos
que levava na mochila dentro
de um pub irlandês, o
Paddy’s, na praia de Kuta,
uma das mais movimentadas
da ilha. Centenas de pessoas
no local e proximidades corre-
ram para a rua, onde um Mit-
subishi com 1,1 tonelada de
explosivos aguardava estacio-
nado na entrada do Sari Club,
boate vizinha lotada de turis-
tas. A primeira bomba, menos
potente, havia sido apenas
uma isca para atrair mais víti-
mas. Uma terceira bomba fe-
riu uma pessoa na frente do
consulado dos EUA.




